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Dia 15 o presidente 
Fernando Henrique 
Cardoso envia sua pri-
meira mensagem ao 
Congresso, pela abertu-
ra dos trabalhos do ano. 
Um dia depois, pela 
manhã, encaminha o 
elenco inicial de emen-
das à Constituição e, lo-
go após, concede entre-
vista coletiva à impren-
sa. Será a primeira, de-
pois da posse, marcada 
para o Palácio do Pla-
nalto. Até lá, o presi-
dente continuará reu-
nindo o Conselho Polí-
tico e recebendo diaria-
mente líderes e dirigen-
tes de partidos, e do 
Congresso em seu gabi-
nete, além de estender à 
sociedade civil os semi-
nários realizados com 
as bancadas parlamen-
tares. Com  uma novida-
de: na próxima terça-
feira será a vez da CUT, 
da Força Sindical e de 
outras entidades sindi-
cais de cúpula, e Fernando Henri 
que fará questão de comparecer 
pessoalmente. Almoçará com os 
chefes dessas organizações, tudo 
no esforço de reunir apoio para as 
reformas constitucionais. 

Não dá, assim, para criticar o 
governo por não estar fazendo po-
lítica, ou por fazer política em rit-
mo arrastado. Mais seria impossí-
vel, ficando claro que o coordena-
dor é o próprio presidente, ainda 
que secundado pelo ministro da 
Justiça e pelo vice-presidente 
Marco Maciel. 

Diante dessa agenda repleta, 
um amigo perguntou a FHC se 
não estariam aí as causas de suas 
dores na coluna vertebral, coisa 
que ele negou. Disse já estar recu-
perado e apontou a causa num epi-
sódio doméstico: um de seus netos 
ia derrubando um vaso de razoá-
vel porte, no Alvorada, e ele preci- 

sou esticar-se para evitar a queda. 
Ouvindo história passada com 
Tancredo Neves, que não fazia 
exercícios e indagava dos interlo-
cutores se já tinham visto algum 
leão fazer ginástica, o presidente 
riu e puxou para a modéstia, expli-
cando que, por não ser leão, dedi-
ca-se a uma série de atividades fí-
sicas, todos os dias. 

Fernando Henrique está no ca-
minho certo quando começa a 
marcar periodicamente entrevistas 
coletivas. Elas servem para man-
ter a majestade do cargo, evitando 
declarações de beira de calçada ou 
de saída de solenidades, e abaste-
cem de forma bem mais estrutura-
da as informações de que necessi-
tam os meios de comunicação. A 
idéia é de entremear entrevistas e 
pronunciamentos em cadeia de rá-
dio e televisão, sem exageros mas 
rotineiros, abordando os temas da  

atualidade. A fala da úl-
tima sexta-feira não se 
deveu à divulgação, na 
véspera, de pesquisas so-
bre queda na popularida-
de presidencial. Já esta-
va marcada, por conta da 
posse do novo Congres-
so, assim como fixada 
anteriormente a que se 
seguiu, terça-feira, a res-
peito de tema específico, 
a educação. Uma novi-
dade nessas rápidas apa-
rições nos vídeos e mi-
crofones é que continua-
rão acontecendo no meio 
do dia, não à noite. Ha-
verá, assim, tempo bas-
tante para que jornais e 
emissoras repercutam o 
conteúdo, sem ser sur-
preendidos e obrigados 
apenas à divulgação pura 
e simples das mensa-
gens. 

E por falar nelas, está 
sendo vista como peça 
essencial de governo 
aquela que o chefe da 
Casa Civil encaminhará 

ao Congresso, dia 15. No texto es-
tarão repetidas as diretrizes maio-
res de governo e as ações particu-
larizadas em cada setor. 

A conclusão das informações 
referidas é de que o governo fun-
ciona conforme o estilo do presi-
dente, ou seja, sem impactos, sur-
presas, pacotes ou sucedâneos. As 
iniciativas vão sendo anunciadas e 
costuradas com transparências, no 
mesmo modelo que FHC impri-
miu ao Plano Real, quando ocu-
pou o Ministério da Fazenda. Po-
de ser urna boa estratégia, caso 
não sobrevenham inusitados, den-
tro do princípio maior de que o 
Palácio do Planalto encaminhará 
sugestões ao Congresso, para re-
formar a Constituição, mas de que 
a palavra final caberá a deputados 
e senadores. 
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